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O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material, e o da 

moral 
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A Igreja Romana e os Evangelhos 
* 

Rezara os textos sagrado?: 
"Indo Jesus para as bandas 
de Cesaréa de Filipe pergun-
tou a seus discípulos Quem 
diz o povo ser F»lho cio ho-
mem? Responderam: Uns di-
zem ser João Batista; outros, 
Elias, e outros, Jeremias, ou 
algum dos profétas. Mas, vós, 
continuou êle, quem dizeis 
que eu sou? Respondeu Si-
mão Pedro: Tu és o Cristo, 
o filho de Deus vivo. Di°s<;-
Ihe Jesus; Bemaveuturado é<, 
Simão Bar-Jonas, porque não 
foi a carne nem o sangue que 
t'o revelou, mas meu Pai que 
está nos Céus. Também eu 
te digo que tu és Pedro, e 
sòbre esta pedra edificarei 
a minha Igreja; e as portas 
do inferno não prevalecerão 
contra ela" Mateus • XVI, 
1318). 

Essa narrativa integral, co-
mo está transcrita, aparece 
somente em Mateus. 

João não faz a ela a me-
nor referência; Marcos (VIII. 
27 30) e Lucas (IX, 18 421) <-ó 
referem as perguntas de Je-
sus, e as respostas dos discí-
pulos e de Pedro, sem qual-
quer alusão á parte relativa 
à Igreja. 

Ê pois, baseada exclusiva-
mente em Mateus que a Igre-
ja romana procura defender 
sua instituição e o primado 
de Pedro, 

Todavia, sem pretendermos 
pôr em duvida a autenticida-
de da narrativa de Mateus, 
embora não confirmada pelos 
demais evangelistas, o que 
não aceitamos é a interpreta-
ção forçada e tendenciosa 
que n teologia católica deu 
ás palavras do Divino Mestre. 

Em primeiro lugar o que é 
Igreja? 

Derivada do latim ecclesia, 
assembléa, reunião, essa pa-
lavra tem o seu étimo nò 
grego ekklêsia, que era as-
sembléa do povo ern Atenas. 

Jesus prometeu, portanto. 
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edificar a sua comunidade es-
piritual, constituída por aque-
les que seguiram a Vua dou-
trina, e não edificou, naque-
le momento, nenhuma Igreja, 
constituída pelos seus ágÔs-
tulos e discípulos e com a 
chefia de Pedro, porque êle 
não disse — "sôbre esta pe-
dra edifico a minha Igreja"—, 
mar sim —edi f icare i —. 

Em segundo logar, qual a 
pedira a^que Jesus quiz refe-
rir-se ? 

A hermenêutica sagrada 
da Igreja romana vê em Pe-
dro a pedra sôbre a qual Je-
sus edificou a sua Igreja. 
Mus, sobre não ter Jesus, 

naquela ocasião, edificado I-
greja alguma, como já fize-
mos sentir, aquela que iria 
edificttr não teria por pedra 
angular a pessoa de Pedro. 
A interpretação romana é an-
ti hermenêutica, porque não 
atende uo elemento graraáti-
cal, e dá ás palavras de Je-
sus uai sentido contrário á 
«na coustrução sintática. 

Pedro era com quem Jesus 
falava, era segunda pessoa, 
de modo que o demonstrati-
vo — esta - - anteposto ao 
substantivo — pedri — não 
podia referir-se a Pedro. 

No latim o corresponden-
te a - - este, esta, isto — é — 

jflic, haac. /toe,—, cujo acn-
sativo feminino é — hawc—, 
e çstfc., i s ra ' paiavra empre-
gada por-Jesus segundo a 
vulgata latina: — et super 
hane petram aedificabu Ee-
clesiarn meam—. 

71 ano — designa alguma 
coisa mais prbxiuia de Je-
sus, ou mais próxima na or-
dem d'* sua narração n Pe-
dro, nunca, porém poderia 
designar a pessoa de Pedro. 
Para referir-se a Pedro, Je-
sus deveria ter dito; — Ta 
es Petrus, et super te aedi-
ficabo Ecclesiam meam—. 

Não foi a Pedro que Je-
sus quiz referir-se, quando 
falou na pedra sôbre a qual 
iria edificar a sua Igreja. 

£' preciso atentar bum ás 
palavras de Jesus, para com-
preender-se a que pedra êle 
de fáto se referiu. Examine-
mos as suas palavras. 

"Bemaventurado és, Simão 
Bar-,lonas, porque não foi a 
carne, nem o sangue que t'o 
revelou"— isto é, que te re-
velou isto—, "mas meu Pai 
que está nos céus." "Tam-
bém eu te digo que tu és 
Pedro, e sôbre esta pedra"— 
isto é, sôbre isto que te foi 
revelado — "edificarei a mi-
nha Igreja". 

Esta pedra — é, pois, a-
quilo que Pedro acabava de 
proclamar, e que lhe fora 
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revelado pelo Pai — a con-
fissão, a fé, de ser Jesus o 
Cristo, o filho do Deus vivo. 
Foi sôbre essa fé em Jesus 
como o Cristo, o Messias 
prometido, que êle prometeu 
edificar a hm igreja. E não 
edificou naquele momento, 
porque ninguém sabia ainda 
quo êló era o Cristo, visto 
como essa verdade surgia 
pela primeira vez pelos lá-
bios de Pedro, mediante ins-
piração divioáj e êle não que-
ria que ela seídivulgasse, se-
gundo nos informam os ti CM 
evangelistas íiMateus (XVI, 
20), Marcos p l l , HO), Lucas 
(IX, 21. tencbJ|ro!bid»i a se Us 
diseípulos, o u®gicum.ente (diz 
Lucas) de contarem que êle 
era o Cristro. 

Esta é a verdadeira inter-
pretação das palavras de Je-
sus, porque, além de t̂ er a 
mais conforme com a letra, 
é também a que representa o 
tinici> pensamento que se pó-
du atribuir a Jesus. Interpre-
tar é reconstruir o pensa-
mento daquele cujas palavras 
se interpretam. , : 

A -Igpvja só pode-
ria edificar-se sôbre êle pró-
prio, como o Cristo, enviado 
â terra para ensinar aos ho-
mens o caminho do céu. 

E, como, só depois de sua 
morte, êle seria reconhecido 
como o Cristo, e a humani-
dade creria nas suas pala-
vras e seguiria a sua doutri-
na, só então se edificaria a 
sua Igreja, constituída pela 
reunião de todos aqueles que, 
como Pedro, confessassem a 
sua fé no Cristo, tornando-
se cristãos. 

NSü tendo Jesus edificado 
a sua Igreja sobre Pedro, 
não lhe conferiu qualquer 
chefia, nem deu a qualquer 
comunidade o privilégio de 
constituir a sua Igreja. 

A Igreja de Jesus é toda H 
cristandade; é a reunião de to-
dos os cristãos; e tem por 
báse, por alicerce, por pe-
dra angular, por fundamen-
to, a fé em sua divina mis-
são sobre a terra, epor fina-
lidade a conquista do céu 
pelo aperfeiçoamento espiri-
tual, obtido pela fiel obser-
vância de seus ensinamen-
tos. 

Olímpia, Março de 1940 
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Assinem A Nova Era 

VONTADE DE SABER 
3 

''O trabalho c a ciência são 
res do mundo" 

d'ora em diante os senho-
- Do 8alvan<iy 

As òbras literarias que ma-
nuseamos todos os dias, são 
fórmulas o vagas que não atin-
gem sua finalidade, quando 
envniSos de indivíduos que 
vivem na inércia, e. alimenta-
dos pelo vício, cultivam so-
mente as lições impuras que 
o mundo lhes oferece. Para 
seres dessa espécie, de nada 
valem os esforços gigantes-
cos de escritores, que. secni-
' loucos, percorrem todas as 
vias, de ciências diversas, nu-
ma ancia incontida para as-
sombrarem o mundo literário 
e científico com novas produ-
ções. Trabalho esse improfí-
cuo, diante de homens indi-
ferentes, que não vêm nos li-
vros. sinão, sómente, um ra-
mo de exploração comercial. 
Deixemos portanto, de lado, 
Osses parasitas do mundo 
que, nem ao menos sabem 
avaliar a força dc vontade a-
lheia, pois assim leriam a seu 
favor, a virtude da compreen-
são. Procurando no vçrso da 
medalha, o número dos es-
tudiosos, verificamos quanta 
razão tinha Victor Hugo ao 
dizer "Ceci tuera cela" (Isto 
matará aquilo). O número des-
tes ç bastante animador, pois 
o mundo tende a um aperfei? 
çoamento próximo, amparado 
na instrução de seus habitan-
tes. A pessôa que nuin esfor-
ço próprio, puder fazer o au-
totesti intelectual, e se com-
penetrar que "querer é poder" 

, poderá evoluir com assom-
bro, e enfrentar com sabedo-
ria, as etapas mais difíceis, 
que são as das diversas ciên-
cias. Neste campo de trabalho, 
num afan sécular, os homens 
se revdam, e cujas inteligên-
cias, refletem com nitidez, 
suas capacidades de lufa. Ali, 
dois elementos predominam: 
o livro e a pena. Um, é o 
mapa da guerra, o outro é a 
espada que vence. Mesmo os 
que possuem faculdades ina-
tas, terão que se recurvar 
diante de óbras afins, pois, 
estas são o complemento da-
quelas. Nas lides religiosas, 
temos o exemplo inequívoco, 
daqueles que se tornaram 
grandes pregadores, pelo far-
to conhecimento que grangea-
ram, recorrendo a essa fonte 
inesgotável de ensinam n-
tos. Aquele possue o desejo 
de saber, bastante feliz setiS, 
se possuir também o desejo 
de trabalhai, porque estudar 
é construir, e ninguém se a-
proximará da rnéta desejada, 
sinão por êàse caminho tão 
sublime. As óbras que alicer-
çaram o empolgante monu-

mento do Espiritismo, tive -
ram sua origem, tia vontade 
férrea de trabalhar, por abne-
gados da doutrina, onde, em 
longo tempo, empregaram a 
melhor de suas energias. Ur-
ge, potfanto, recompensar ês-

esforços dispendidos, pro-
ouiatido n e s s a s ó b r a s 
gtaudiosas, aprender, com fé 
bo futuro, a percorrer o ca-
minho que nos foi traçado, e 
chég:ir a compreender o por-
que de nossa vidà, e de nos-
sos sofrimentos. 

Revestidos com força dinâ-
mica, devemos legar aos nos-
sos posterosi mais daquilo 
que, nos legaram os nossos 
antepassados, embóra s e j a, 
mesmo, com sofrimentos. O 
estudo nos conforta, e o so-
frimento nos eleva. 

-i. Interlandi 

BELEZA INTIMA 

A nobreza dc alma, a ele-
V.içâo de sentimeiUg, o cará 
içp íilsmíntinc, i> 
»'beleza Intima? qué condo-
zir-tc 1 ao celeste labôr tia 
transfipuraçio. 

Ama a bondade, cia será 
em ti qual uma alvorada es-
padanando jarros de intensa 
luzUfJa realçará a udiosida-
de d o leu espírito, s a n -
t i f i c a r á teus pensamentos, 
divinizará 'eus alétos, ilumi-
nará (eus ^orrisos, imprimirá 
irradiações desconhecidas em 
teu rilhar, lixando tm li a Be-
leza Intima,- na sua mais lúci-
da expressão. 

Járnais deturpes os lons 
harmoniosos desta cxcelsitude 
sublime que fulgirá entio no 
recesso do teu sOr. 

A cólera, a inveja, o ciúme, 
o despeito e todos os inimi-
gos da tranquilidade moral 
hlo de alvejar-te impiedosa 
niente. Todavia, concentra a 
tua coragem e repele os seus 
insidiosos ataques. Cobre-
ie, totalmente, com a couraça 
do Amftr, e lornar-le ás cons-
tantemente invulnerável âs 
suas insólitas investidas. 

Acende esta luz interior que 
«erá o teu magno tesouro e 
vetás como a Beleza intima 
irradiar se-á das tuas palavras 
e ações e tAdas as óbras de 
leu espfrito no campo físico e 
moral, serão Itagmenlos mara-
vilhosos da beleza clern», in-
confundivelmente expressa na 
óbra sublime do Creador. 

•ü F. XAVIER 



A NOVA ERA 

Apocalipse 
— i— 

No trecho encerrado nos 
versos, 9 a .20 do cap. I do 
Apocalipse descreve João que, 
tendo sido desterrado para a 
ilha de Patmos, por causa de 
defender a palavra de Deus 
e dar testemunho de N. S. 
Jesus Cristo, o seu espirito 
fòra arrebatado para regiSo es-
tranha, onde urna voz como 
trombeta lhe disse que escre-
vêsse um livro de tudo quan-
to lhe fosse ali revelado, co-
municantlo o ao mesmo lern-
po ás sete igrejas da Asia: 
"Efeso, Smirna, Pergamo, Tia-
lira. Sardo, Filadélfia e Laodi-
céa". 

Vollando-se, para vêr quem 
lhe falava, viu João (o grande 
vidente) sete castiçais de ou-
ro. representando cada íun 
uma das sele igrejas aciina 
referidas. 

Dentre êsses castiçais — a-
firma o vidente—havia um se-
melhante a Jesus, que sus-
tentava sete estréias e expe-
lia pela boca unia espada a-
guda de dois fios. 

Dedução: As estréias eram 
os espíritos gufas das igrejas da 
Asia; a espada, o Evánifélho, 
segundo as palavras de Jesus, 
registadas em Mateus, 10:34: 
"Eu não venho trazer a paz 
á terra; mas a espada". 

O Evangélho é de fáto a 
espada de dois fios, de que 
sempre se servira o seu au-
tor nas lutas empreendidas, 
para ensinar á humanidade o 
caminho mais seguro, condu-
cente a Deus, ora combaten-
do o êrro e a mentira, ora 
ministrando ensinamentos que 
deviam e devem ser observa-
dos por todos aqueles que 
quizerem ser eleitos ao reino 
de Deus. 

Ambos os lios dessa espa-
da sempre foram aplicados 
por Jesus: um feria fundo o 
orgulho e a vaidade, princi-
palmente, aliás apropriado pa-
ra os escribas, fariseus e to-
dos os demais espíritos re-
beldes, senhores da leira e 
que sc consideravam também 
senhores dos céus o outro, 
inofensivo, mas instrutivo, 1)ue 
tra aplicado para esclarecer 
os humildes e ignorantes, en-
fim todos os espíritos sequio-
sos de luz e de verdade. Luz 
c verdade que- jámais pode-
riam encontrar na prática das 
regiões militantes, as qusis 
consistiam em ritos, exterio-
ridades e principalmente enr 
idolatria, o que estava em o 
Decalago, cuji mandamento 
mais di-srespeilado sempre foi 
o primeiro, que diz: "Eu sou 
o Senhor, teu Deus. que te 
tirou dl terra do Egito, da 
casa de servidão. Não te-
rás outros deuses diante de 
mim. NSo farás para ti ima-
gens de escultura, nem algu-
ma semelhança do que hé em 

cima nos céus, nem embaixo 
na terra, nem nas águas de-
baixo da terra. Não te encur-
varás a elas, nem as servirá, 
etc. "(Êxodo, 29: 1 a 5) 

Em Levitico. 28: 1, lêmos 
a mesma proibição, exarada 
nos seguintes termos:" "Não 
fareis para vós fdolos, nem 
vos levantareis imagens de 
escultura, nem poreis pedra 
figurada na vossa terra, para 
inclinar-vos a ela: porque eu 
sou o senhor vosso Deus". 

Esta proibição não fóra o-
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O SENHOR te abençôe com 
o seu divino Amor. 

Cá estamos em nosso pos-
to: eu transmitindo e tú rece-
bendo as palavas que revelam 
dolorosas verdades e provas 
reais do grande Amôr de JE-
SUS. E' a primeira vez que te 
dou um comunicado que de-
ves guardar contigo, para 
teu governo e de todos os 
que nos escutam na grande 
verdade que te transmito e 
que terás de transmitir. 

Péde a nossos irmãos que 
çe preparem, que não percam 
tempo, pois mais tarde senti-
rão o grande arrependimen-
to de não terem sabido apro-
veitar o tempo e a vida con-
cebidos por DEUS para a 
sua salvação. 

A humanidade, filha minha, 
está atravessando a crise do-
lorosa e consoladõra, ao mes-
mo tempo. Urge que tf dos 
tomem as medidas necessarias 
para não serem presas de 
surpresas desvastadôras. 

Põe alerta todos os que te 
são confiados, que é hora de 
os clarins soarem a chamada 
dos regimentos, em fónria e 
em moral coordenadas: quem 
tiver olhos que veja e quem 
tiver ouvidos que ouça, não 
só o relumbar do canhflo 
e o estrondejar dos vulcões 
mas a palavra do MÉSTRE, 
porque é a base solidifican-
te do desmoronamento de tan-
tas torpêsas e vilanias come-

bservada por aqueles que se 
diziam crentes a Deus, tapto 
que o grande apóstolo Paulo 
ou dr. dos gentios lembrou-a, 
quando, discorrendo sôbre os 
diversos dons de mediunida-
dade, disse em V Aos Corín-
tios, 12:1 e 2: "Acerca dos 
dons espirituais, não quero, 
irmãos, que sejais ignorantes. 
Vós bem sabeis que ereis gen-
tios, levados aos ÍDOLOS 
MUDOS, conforme ereis guia-
dos". 

Paulo foi um dos apóstu-
los que mais condenou a a-
dOração de imagens, dizendo 
até que os adoradores deias 
fazem sociedade com o demô-
nio. isto é, com os espíritos 
atrazados, semelhantes àque-
les que Jesus expelia de seus 
irmãos, quando endemoninha-
dos (obsidiados), proferindo 
ora a palavra espírito máu, 
ora saianaz e ora demo-
nio. 

Benedito Q. do Nascimento 

Santos, 2 de Jatftiro de 1940 

tidas, fazendo milhares de ví-
timas escravas de desejos in-
saciáveis, quais, campos de 
pasto para vorazes e vicio-
sos. 

Escuta-me, por favõr, e a-
tenta bem no que te deixo 
para que possas ser util aos 
que te cercam e a ti pró-
pria. 

Os tempos já chegaram e 
em cada muralha procura a-
brir lendas por onde possas 
penetrar, deixando na passa-
gem a luz vivificante de uma 
veríiabe cristalina e duma fe-
licidade duradora. Anda, se-
gue o teu ciminho e destino 
e de mão dada com os que 
te acompanham como batalha-
dores, transporta te. com eles, 
além. quanto possível, como 
écos e sons de quem vos 

• guia. de quem vos guarda e 
de quem vos arra ! 

Desalojai-vos das adégas 
subterrâneas e procurai as á-
giras furtadas onde o ar é mais 
puro e a luz peneira com mais 
facilidade. Arrancai vos das 
prolundezas de vossas vidas 
materiais e transportai-vos aos 
altos siderais onde recebereis 
o ar que aqui vos falta, dei-
xandn-vos sufocadas nas at-
mosféras insuficienres para es-
píritos que desejam aspirar e 
respirar ao mesmo tempo. 
Forçai a palavra e dentro de 
toda espontaneidade ela será 
sempre orvalho em planlas 
ressequidas, dando-lhes algu-
ma seiva e alguma vida. Não 
julgueis baldados os vossos 
conselhos e esforços que tu-
do se aproveita e nada se per-
de. Enquanto lutardes pela 
Verdade, pelo conhecimento 
da doutrina, sereis batalhado-
res aproveitáveis e convictos 
na fé, sereis recomendados 
para os altos comandos, quan-
do, guarnecidos pelas divisas 
ganhas, poderdes ingressar na 
fileira de um estado maior. 

Os batalhões estâo-se for-
mando, a matematica fácil e 

O S E N H O R E' A R -
T I S T A ? 

O senhor é simples amador 
do que é bélo? A ' Ilustração 
Brasileira" é a revista da li-
teratura e das artes nacionais. 
Um motivo de orgulho para os 
brasileiros. " " S ^ P P ^ ? 5 ^ 

clara, o campo sólido e se-
guro; alistem-se, pois, todos 
os que quizerem defender a 
paz, o amôr e a caridade de 
um ódio execrável, de um e-
goismo absorvente. 

Tudo está em vós e em 
nós; recebendo possuímos, e 

tendo, devemos transmitir, di-
vidir, dar, jogar tudo o que 
seja bom para o aproveita-
mento dos outros e o que 
seja máu para o nosso pró-
prio aproveitamento. 

JESUS te una sempre á PAZ, 
ao AMÔR e á CARIDADE. 

Caro assinante 

Não atire fóra este jornal. 
Depois de o ter lido, reen-
deréee-o a um seu amigo. 

Será mais um meio de 
propaganda da palavra de 
Jesus. 

ALISTAI-VOS 
A todos os homens de bôa vontade o Centro Espíri ta ' ' I? -

MENIA DE JESUS" transmite a seguinte íuensageni IVC.H-
bida do Alto. no dia 2 de janeiro corrente, e cujocojitPTklo. 
p d a transceaencia que tem, 6 verdadeiro grito de AlJÈRTA! 
Para todos quantos, esquecidos do seu dever para com o 
Pai celestial, se desviaram dos seus omninhos de Luz, Ver-
dade e Justiça e para quantos apoiados no sen infindável 
Amôr, coiífiam na sua Misericórdia com paciência e hu-
manidade cristã. 

W HOMENAGEM PÓSTUMA 
Ao m:iU>grntlo |«>."-ta <" jornalista mineiro 

[ C H O R 1 N H O J 

| Partiste, na data de hoje, 19 de março de 1940, 
para regiões etéreas ! 

i Bem haja que os céos te abrirão as portas do Pa-
raíso, para ie engalanar a fronte de lauréis fulgidos 
cie ouro e diamantes, uma vez que a Terra não sou-
be premiar-te! 

Ainda cedo, no verdor dos anos, em paragens mi-
||. neiras, sôbre o influxo de ideas e sonhos, palmilhas-
$;• te as vias do infortúnio e das ilusões. Caminhaste co-

mo Bandeirantes através de florestas virgens de espe-
ranças; percorreste sôbre o óascalho escorregadio das 
venturas; voaste em pensamento as alturas infinitas 
do espaço; choraste na lira dq verso o palpitar do 
coração humano, sempre vibratil e sonoro como o 

ii mais fino cristal! ' 
Desventurados como só em ser os que mais sentem 

Ü1 a vida na sua essência mais divina, tú, caro amigo, 
jjl- sentiste o amargor da desdita tão logo, quiseste de-
li dicar o teu estro ap deus do amôr. Cupido, esse 
| travesso mensageiro da felicidade, negou-se a cum-
jjí prir tuas órdens; emanadas do fúrido de tua alma; 

legaste ao teu fiel confidente os amargores da tua vi-
da em relação á tua querida enamorada. 

Foste renegado... 
Daí, tomaste nôvo rumo, abandonando a terra na-

tal em busca de lenitivo e de distrações. 
Trilhando por caminhos tortuosos, começaste a 

í tranquilisar o teu espírito com rodeios indignos de 
ti mesmo, depravando-te o côrpo com venenos in-
geridos pelas caladas da noite, nas tabernas mortíferas, 
O teu estro desfigurou-se; a tua mão vascilava; che-
gaste mesmo a compartilhar de uma vida assaz boê-
mia. 

Contudo isso cativaste a a'ma popular francana j 
com teus versos e prosa através de discursos e pales-
tras. quer pela imprensa, rádio ou cm coloquios. 

Fulguraste como estréia luminosa no cenário cultu-
ral deita cidade, onde viveste alguns anos, dentre a 

j mocidade iolgazã das serenatas ou de horas ale-
gres... _ 

Por qual razaò não sei, tiveste ainda a sorte de di-
rigir-te á tua terra por ocasião da efémeride de seu 
aniversario de fundação, em que, pelo Rádio local, 
enviastes os mais calorosos sentimentos de gratidão e 
saudade! 

i Foste feliz nesse particular que realça de maneira 
assombrosa o caráter dum filho exilado, que ainda 
longe, lança os seus olhares aqueles que Ine foram 
caros, quando de sua meninice e adolescência . . . 

—o (o)-o— 
Segue, o teu destino, assim ordena o Onipotente, 

j • Calaste fundo no a mago do povo a tua desdita de 
I rapaz infeliz, repudiado pela amada e vencido pelo 
] desdém da hymana gente. 
; Deceste ao infinito degrau da escada social, porem 
j subiste ao mais alto píncaro do ideal cm que opu-

lentos e bisonhos comparsas jamais terão a ventura 
j de alçar o vôo a alturis onde somente as águias al- j 
i cançam! ' 

Abra-nos as portas da eternidade com as tuas lu- J 
í zcs, pois era breve também iremos ao teu encalço. ji 

Que a vida espiritual te seja recompensada pelo so-
frimento que padeceste na terra. ; 

! Paz e conforto á tua alma. h\ 

ALBERTO KONTS 

2018140 

tarrn 1 iYiP';=T f, 1 ~T" , 1 

C O N S U L T A S M E D I C A S G R Á T I S 

Escreva ao Pr. Hamilton de Freitas, Caixa Postal 2052, Rio de 
Janeiro, c receberá gratuitamente eortseiTies f. receita para a cara 

dos seus miUs 
Nome. hiade . 

; Localidade ^J........ n> - . 
'Çorrifo ... I 
Slr.tomas completos. -. 



A NOVA ERA 

FRANCA 

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DK SE-
NHIiriAP F. 

DK CRIANÇAS 

ConsuStsno e Resiteia: 
Rua Major Clsmlisno I. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

UM INSTRUMENTO MUSICAL DE QUALIDADE 

E X P E D I E N T E 
1'CELICAÇÀ" STMAXAL 

Assinatura por 12 raéses Í510OO 
„ „ n ., «»«Hl 

s r . c ç i o LivriR 
Pr»çn por linlin 830U 

Anúncio«, editais, etc., pregos 
a eombinar-ftt' 

r,»rrespondpnnÍ!t pari a Caixn 65 
A direção do jornal mio o soil-

d < ria. cm parttK COIM as "dêias 
expendida» suu? bòtc-

bnrsidofix 
M"n «e devoí-e?:i originais 
iilo os qu? Dio tão public:..!.i-. 

Agente nesta praça: A n g e l o P reKOt tO 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA —- Praça N. S. da Conceição, 694 

D r . T . N o v e l i n o 
llediw psla Fa-rMivt^ do '.Ir. 

dlciiia do Rio •!• .1)11tftio 

CI.tKICA ÓBBAI.-C.TKPRt»! V - l'ARTOS 
DOENÇAS nECP,IAM;AS 

SIFII.ll} 
Run Monsenhor Kos«, 785 

E. S. Paulo Franca 

W 

Os seus serviços tipográficos devem 
Nova Era"; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

Bordados 
N i imís interessante variedade, 
acompanfrid >s de todas as ex-
plicações .'pir/cf-m sempre cm 
ARTE Oi; BORDAR, a revis-
ta cie B-. rd.idos e arte aplicada. 
Pedidn% à Caixa Postal, 88o, a-
coppaoh.-dos das respectivas'im-
portancãi—Preço 5$000. 

ser confeccionados pela " A 
aos seus frdgüczes o prazer 
capricho e elegancia 

Bffc Jgfc a sua senhora o pre-
f Ç sente que ela mais 
deseja: UMA ASSINATURA 

de-

Moda e B o r d a d o 
A mais completa, a mais per-
feita, a mais moderna revis-
ta de elegâncias que já se 
editou no Brasil, 
M o d a e B o r d a d o não 
é antíftas um figurino: por-
que tem tudo quanto se pô-
de desejar sôbre decoração, 
assuntos de toiíete feminina, 
atividades dpnie.stiras. etc. 
A venda em todss an b^rtcaai 
de Jornais e livrarias do Brasil. 

DK. L U I Z R A M O S F I L H O 
HX-tNT. PROF, Mlltl'KI, ( HIT "I'd 

Pulmão, Aparelho digestivo, Ilint-. Moléstias de genitoras 
Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamado par» outras localidades, 
Coneultorio e residenda: Prava Nossa S. da Com-t-ição, US7 

TELEFONE, 283 — - FRANCA 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro doa Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Oênesis — Obras Pós-
tumas ene. IOS 
O que é o Espiritismo ene. 5S 
O Principiante Espirita ene. 
A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2S ene. 3S 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. OS 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO 

L i v r a r i a c T Á N o v a E r n 
ORUAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS. MORAIS. HISTÓRICAS, F.TC. 

DR. PAUL GIBIER , FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
• Analise das Cousas br. 4S ene. 6$ ' „ , , , , T . , • a» 

4 I O Espiritismo br. .6$ ene. O S ^ ^ Z , ^ * ' * 
ALFONSE BUt Crónica, de Além Tumulo 

'• Mapneti-mo Curado' br. -IS ene. 65); (HoMberto de Campos) or. 5Senc 7S 
:U»; Magnetismo e HipiiutU».-o Qi í ^ Caminho da Luz br. 4$ ene. 03 

jrati.o br. 05 enc. 8SI.:C»(JS <!e uma morto br. 4S 
GUERRA JUNQUEIRO Emanuel br. 4$ ene. 6$ 

Os Funeraes de Sarna bebi . 5$ ene. 7$ | ERNESTO BOZZANO 
Versos Mediúnicos i; Mediunidade Poliglota (Xenoglossin) -

Runas de Além Tumulo br. 45,1o, Enigmas da Psycometria e os Fe-
MANOEL PIZARRO lj nomenos da Telestesia - A Crise de 

Conjradições de Catolicismo e !; Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Na Sombra ena Luz (rm.) br. 7S en. 10$ |j (Jo Protestantismo br. 7$ ene. 8$')j Pensamento e Vontade — A Metapsi 
Do Calvário ao Infinito « br. ene. 12$ o.TTFwrr\ i IDT c A \ADA ir» ca Humana — Fenómenos no momen-
Redençlo (rm.) br 7$ ene. ,0$ lo da Morte e n , cd. 7$ 

MÉDIUM AQUINO b r . 5 $ e n c . 7 S LÉON DENIS 
A Barqueira do Juear (rm.) br. 5S enc. 7$; D e Jesus p/as Crianças br. 2$ enc. 4$ J o a l i a d . A r r M é d i u m b r . 6 $ m c . 8 J 

Conde J. W. ROCHESTER j MANOEL ARÃO O Mundo Invisível e a 
A Vingança do Judeu br. 9$ enc. 12$ ; 0 Claustro (belisssimo rm.) enc. 6$ Ouerra br. 3$ enc. 4$ 

MIGUEL VIVES P j O Problema do Sêr do 
O Ouia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$; . w „ . n , , - «.„,. M D e s t i n 0 c d a D ò r l l r ' 8 5 e " c ' 1 0 1 

ANGEL AOUAROD A. N ° V a ^ ^ 4 $ ̂  6 $ Depois da Morte br. OS ene. 8Í 
Orandes e Pequenos Problemas r PADRE MARCHAL , No Invisível br. 9$ enc. 12$ 

br SS enc. 7$ Espirito Consolador br. 6$ enc. 8$ O Porque da Vida br. 4$ enc. 0$ 
ELIAS SAUVAGE ' COMUNICAÇÕES O Além^e a Sobrevivência _ ^ ^ 

br 4$ enc. 6$ : Convile á Felicidade br. 2$ Q 0 r a ( 1 ( j f . E n j b r 4 $ ( )S 

CARLOS IMBASSAHV OUSTAVO MACEDO Cristianismoe Espiritismobr. ó$enc. 8$ 
A Margem do Espiritismo br. 5S enc. 7S Religiões Comparadas br. 6$ ANTOINETTE BOURDiN 
Os Menezes (rm.) br. 4$ enc. 6$ DR. A. A. MARTINS VELHO Memorias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA Espiritismo Contemporâneo 7$ ANTONIO LIMA 
Palingénese (obra importantíssima) AMALIA DOMINGOS SOLER o meu diário cart. 3S 

brocb. 3? Fragmentos das memorias do o Espiritismo na infanda cart. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA Padre Germano br. 7$ enc. 10$ o Evangelho das crianças cart. 3$ 

O Beijo da Morta br. 4$ enc. 6$ p r o f TEÓFILO R. PEREIRA ' O CoraçSo de Jesus 2$ 
Espirito das Trevas br. 9$ enc. 12$, j e s u s — Corpo Flúidico br. 3S A Caminho do Abismo br. 4$ enc.6$ 

A. LETERRE Catecismo Espirita br. cd. iScnt. 50$ Senda de Espinhos br. 4 t enc. 0$ 
Hihrin- br. 4$ enc. 7 $ P r e c e s e Explanações br. cd. IScnt.45$,,Estrada de Damasco br. 4$ enc. õ$ 

Mirela 

JULIO CESAR LF.AL 
A Casa'de Deus hr. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7 t 

i Nas Pégadasdo Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL DODIEK 
j A Granji do Silencio br. 4$ enc. 6$ 

WILLIAM CROOKES 
I Fátos Espíritas br. 4$ cnc. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAVÂO 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

ZILDA GAMA 
! Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na Índia br. 4$ 

EDWARD OREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
Evolução dos Mundos br. 6$ 
Arte de Viver br. 4$ 
O Despertar de uma NaçSo br. 5$ 
Subtilezas br. 10$ 

A. WILM 
í Rosario de Coral br. 4$ enc. 6$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
: O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6S 

ALFRED ERNV 
; Psichismo Experimental enc 8S 

LEOPOLDO CIRNE 
8 Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes enc. 15$ 

F.:','»rr"K*mo-nf)" de rnsornfiidir todo »• 
qu*iqa«r livro espirito aio conMtHnt« d*«-

. ta ll«t» — 0« pnlld«* devcrSo rir ocom-
[inntiH'Jí>H da iínj.ortâatín «-rn «hf-jun, v«U-

' ] Hm tal ou registrado c> ralôre mais o JW-
te, üSUOO volume) rndereçattr» A 

" A N o v a Era"- Cx. 6 5 - F r a n c a 



A N O V A E R A 
A o s n o s s o s le i tores e ass inantes de loca l idades dis-

tantes, e in v is ta das d i f i cu ldades q u e s e n o s deparam 
e m f a c c d o receb imento d e ass inaturas atrazadas, ro-
g á m o s o o b s é q u i o d e env iar a importancia devida , cor-
r e s p o n d e n t e a o ano de 1 9 3 9 , b e m c o m o a o presefi-
te 1 9 4 0 . 

C o n t a m o s pois , c o m a b ô a v o n t a d e d e t o d o s e an-
t e c i p a d a m e n t e lhes e n v i a m o s n o s s o s agradec imentos , 
c e r t o s d a pronta r e m e s s a da importancia d e 1 5 $ 0 0 0 
relativa a u m a ass inatura anual des ta fo lha . 

A g u a r d a m o s po i s , de t o d o s , a d e v i d a a t e n ç ã o ao pre-
s e n t e apêlo , 

ENFRAQUECEU-SE ? e 
Ainda tem tosse, dor nas 

coita» e no peito? 
Uss o poderoso tcnico 

VINHO C R E O S O T A D O 
da pharm, chim. 

jcso M sim siLiiim 

Empregado cem WC-
ctíio nai «neir.lsi • 

convalescença» 
TONICO SOBfRANO 

OOS PULMÕES 

1 
O Centro Espírita "Fraternidade" 
do Jundiai. Estado deSão Paulo, 
em melados de janeiro p . p., rea-
lizou em sua social, » elei-
ção da Diretoria que deverá re-
ger os seus destinos no corrente 
ano. 

A direção do tu esmo foi confi-
nda nos seguintes membro«: 
Prea. , Vlceute liretfirnitz; Vico, Et 
verton Frnga; J.® soe., Fernando 
(Jimenez; 2." ses. , Anpelo Barbiin; 
1,° te.«. , Antonio J , pereira; 2.® 
tcs., Luiz Ohelmeyer; FiartÜR: A-
bilio Figueredo, Antonio Santoro 
e laureuiino dos Santos. 

Coiigratutarno-nos cora os re-
éein-eleito.% fazendo voto» para 
que ein sua nova direção, o Ceh' 
t ro "Fraternidade" prossiga em 
puas realizações de propre«so e 
evolução, tto Campo espii»tihta do 
JSrasii. 

CONFORME vimos anunciando 
em nósffv edições anteriores, de 
21 de rtbríl a 10 de máio do cor-
rente ano, será levada a efeito, 
fiêstn cidade, a abortara de Uma 
Ci-ande "Exposição do Éstínmlo", 
patrocinada pela Prefeitura Mu-
nicipal. 

Sa referida oxpor.iySo, tornarão 
parte artistas, ama lores, figuran-
do os açjttãtàtfs gflnero^: Pintu-
ra, Arquitetura, Éacnliura, De-
senho, Oravayão, Arte Decorativa 
etc. 

$uá realização visa incentivar o 
gõsto artiitico em ftOPãa terra, es-
tiuiulando as vocações <• reconhe-
cendo os inánjftros valores aqui 

v existe» tes. 
A .Comissão orgnmzadônt da 

O?! tida ISEposiçáo de Estímulo 
«e?ja-sti constituída dos» seguiu'e.s 
elementos: Dr, João U. Conrado, 
Í 'refeito Municipal, Prof. Celso 
do Cainartto, Dr. Antoni«» Petra-
tia, doão Meneie» de Uma, Luiz 
gipiratu», Vicente Nazi, Alberto 
Ferrante Silvio Teixdra. 

Somos gratos ao convite reco-
t ido o formnlnJnos os liiais efu-
sivos vótoa pelo pleno siucésíó do 
objetivo colunado. 

3 
$ÓVA Piretoria vera de sor eioi-
ia e empossada, para dirigir os 
destinos sociais administrativos 
da "Uniio Espírita Paraense" 
com sédtv próprin Instalada ;V A-
yenida Osvaldo Cruz, em Héleui. 
ta pitai <lo Estado do Pará. 

os seguintes, os advos 

ESPÍRITAS 
Mediante pequena quantia, 

quereis aprender a fabricar 
SABONETES FINÍSSIMOS, 
iguais ao:< melhores do mar-
ojtdo ? Processo manual, não 
depende de maquina alguma, 
pratico è rápitlo. Ensino por 
correspondência ou pessoal-
mente garantindo os melhores 
resultados. 

31 os sabonetes fabricados 
petos niMm processo* não fo-
rem iguais aos melhores do 
mercado, devolverei o dinheiro. 
Paia mais informações e s c r e v a m a 

N a s s í b o I ssa 
Caixa, 72- Travessa Sãhlnho, 
Í4-- E. /•'. üorotsit t . S. Paulo 

ÇAFEl. ANDIA 

Â n o i r ) orgão semanal espiritico I Num. i 

membros diretivos daquela enti-
dade espiritista: 

Presidente, Euzébio de Matos 
Cardoso; Secretaria, Hiida do A-
zevclo Valente; Tesoureiro, Isac 
Ramiro Bentes; Comissão de 
Contas: Augusto Alves Teixeira, 
Francisco Mendes Campo», Ar-
tur Borges de Souza Teles. 

Suplente?: Rodrigues de Lara 
Raimundo Souza. 

Congratulamo nos com os seus 
atuais dirigentes, desojàndo-lhes 
êxito e profícua administração. . 

A-
NA cidade de Guaratinguetá, neste 
Estado, ocorreu ha pouco o de-
sincarne da nossu pregada, con-
freira da. Gertrudes Lidia Bar-
reirai que atualmente residia cm 
Ror,eira. 

Foi em sua peregrinação ter-
rena. uma grande e devotada pro-
pulsora da doutrina espirita, sen-
do fundadora do "Centro Espí-
rita "Cu vidado e Amôr" de Ro-
seira. 

Deixou os seguintes filhos; 
Domingos, Raúl, José. Antonio, 
l.uiz. liourivhl, Clara, Elvira, Al-
zira e Benedita. 

Ao seu espírito, rogamos paz 
e nuiôr no seio do Altíssimo. 

5 
"SEMENTEIRA CRISTÃ" é o 
novo volume que Clóvis Tavares 
acaba de publicar, destinado ás 
Esoolns Espíritas disseminadas 
por todo o país. 

É niffls uma óbra de sentido 
educacional que muitíssimo virá 
contribuir para a formaçáo inte-
lecluaí e espiritual da infau-
cia brasileira. O presente volume 
foi editado pela Livraria Editora 
da Federação e dado o seu pre-
ço UIÍMHOO e a sua notória C re-
levante utilidade merecerá por 
certo a aprovação e o iaterdsse 
de todos aqueles que se dedicam 
á missão doutrinaria espirítl-

O DR. Inácio Ferreira vem de 
dispor de sua pena e sou culto 
inteléto, para oferecer a todos 

Tipografia de óbras 
V E N D E - S E u m a c o m p l e -
ta, c o m material c o m p l e t a -
m e n t e conservado . 
I n f o r m a ç õ e s n e s l a redação. 

leitores espíritas do país, um 
magnifico e utilíssimo volume in-
titulado ' Conselhos ao meu fi-
lho". 

Trata-se de uma óbra educati-
va, dcf-tinada pàrticnlarmente á 
juventude brasileira, cuja mente 
em formação, tanto necessita de 
boas leituras. O livro, em apreço 
foi editado pela Livraria Edito-
ra da Fedoração e prefaciado por 
Leopoldo Machado. 

Cgmo o primeiro, por nós co-
mentado linhas acima, este. volu-
me também se aplica ás escolas 
espiritistas, encerrando benéfi-
cas ensinamentos de elevado al-
cance espiritual ao caráter in-
fantil. 
' y ; . . 

DENTRO em brève, terá logar 
nesta cidade, a cerimonia da en-
trega de diplomas aos primeiros 
alunos que concluirão o seu cur-
so em a Escola de Aviação local. 
Em tempo oportuno daremos no-
vos informes a respeito, bem co-
mo a relação des que se breve-

• tarão, a data da cerimonia, o 
s programa elaborado etc. 

a 
CONTINÚAM, em franco êxito, 
os preparativos referentee á gran-
de e projétada Exposição Estí-
mulo <iue em abril p. futuro se 
realizará nesta cidade, com o 
concursó de todps amadores e 
profissionais que se dedicam ás 
artes d o pintura, desenho, eíjcul-
lura etc. 

DÍ: CAJI RÚ 
Chegou nesta cidade, no d i a " 

do <> onde permaneceu 3 dias 
entre nòs, o abnegado confrade 
Roso Alves Pereira, representan-
te da benemerit* instituição de 
caridade de P'ranca, a Casa de 
Saúde Allan Kardec, e tio bem 
conceituado semanal es pi rí tico, 
"A Nova Era". Nos alegrou 
como uni emissário da divina Gra-
ça, o no.s deixou surpresos pelos 
seus humildes propósitos dô cris-
tão da nova Doutrina, na stia trí-
plice missão, isto ê. angariando 
donativos para a Casa de Saúde A. 
Kardec e assinantes para o he-
bdomadário espíritico que é uai 
adjunto da primeira, e, ao mes-
mo tempo dando de graça o 
que de graça recebe. 

Tivemos a felicidade de ouvi-lo 
nos dias 7 e 8 no snlâo da asso-
ciação Cristã Dr, Bezerra de Me-
nezi-s, e com a modéstia e humil-
dade que lhe são peculiares, dis-
ccrtoii no 1.® dia sóbre as pará-
bolas dos Talentos, com grande 
precisão e harmonia, e, no 2.° 
dia ouvimo-lo novamente íalar á 
assistência sobre as verdades re-
veladoras que fórinam o Espiri-
tismo; discorreu 4í> minuto9, após 
o téma acima (as verdades) eô-
br-í as advertências que a pará-
l»>la do Semeador determina, tios 
mais claros e concisos termos que 
nos deixaram bastante orientados, 
no sentido da trilogia Espirita: 
Deus, Cristo e Caridade. Osalá 
que os .onfrades franenuos não 
se olvidem de enviar brevemente 
em 2.° vez o seu emissário á nos-
sa Terra. 

A L M A N A Q U E 
d o " P e n s a m e n t o " 

'A Noya Era" está vendendo 

Jesus n o Horto 
Corina Novelino { 

O H o t l o d e Ge thsemani e-
ra um local pi toresco e apra-
sivei, s i tuado numa das ver-
tentes do Monte das Olivei-
ras. Gethsemani to rnou-se mi-
lenarmente lendário em virtu-
de de haver s ido o cenário 
prediléto d o Cristo para as 
meditações, a que frequente-
mente Se entregava. O moti-
vo dessa predileção d o Cor-
deiro Nazareno era, s em dú-
vida, a situação privilegiada 
d o Hor to de Gethsemani . A-
fastado d o bulício d e Jerusa-
lém, t endo por této as [ron-
des de árvores magnificas e 
o céo azul, aquele local era 
bem o refugio ideal para o 
exércicio sagrado da oração. 
Era ali, no Hor to de Gethse-
mani, que j e sus auría forças 
novas para o proseguimento 
da Sua singularissima e gran-
diosa Missão. Foi ali q u e se 
deu uma das passagens mais 
comovedôras da vida d o Cris-
to. 

—o-(o) o— 

Era véspera da condenação 
d o niéstre (e Ele bem o sa-
b ia ! ) . Fazendo-se acompanhar 
de três dos Seus discípulos, 
o Rábi encaminhou se ao Geth-
semani —- o suave retiro. Ne-
cessitava d o balsamo refrige-
rante da préce para não falir 
n o m o m e n t o supremo. 

O Cristo, como t o d o s os 
Missionários da Delegação 
Divina, foi rudemente experi-
mentado e teve instantes de 
dolorissiína aflição. Na con-
tingência da cante, teve Ele 
as Suas horas de vacilação 
angus t iosa . Naquele momento , 
por exemplo , sentiu-se impo-
tente para resistir o g iande 
p ê s o dos sof r imentos q u e O 
esperavam. 

O s discípulos d o Cristo, 
que O acompanharam ao Hor-
to (eram êles Pedro, Tiago e 
João), guardaram, bem dentro 
nalma, as palavras de desolação 
que o Méstre amado deixara 
cair, então, num murmur io a-
bafado:—-Aba, 1'al, l u d o Te 
é possível.' Afasta de miin <'s-
te cálice. Todavia não s e fa-
ça 6 que" quero , mas o que 
Tu queiras » 

Esse grito, em que s e con-
substancia comoven te misto 
de desesperança e submissão , 
ainda resôa aos n o s s o s ou-
vidos. E resoará eternamente. 
Porque vale por um poema 
d e resignação e humildade. 
Porque é toda u m a doutrina 
de incentivos conso ladòres e 
de bdvertencias austéras . 

— o - ( o ) o — 

Uma serenidade lienetrante 
e suave inundou o coração 
d o Meigo Rábi, após aquela 

rogativa ao Pai. E' que o so-
corro d e D e u s Lhe veio, na 
fôrma d e um anjo, q u e Lhe 
trAuxe g r a n d e niésse de con-
lo l ações . Depo is o Cris to a-
proximára se dos discípulos, 
q u e dormiam. A Sua voz do-
ce desper tou Pedro:—«Dor-
mes, Simão P e d r o ? P o r q u e ? 
Não pudes te velar u m a hora 
comigo I Vigiai e orai, afim 
de que não entreis em tenta-
ção. O espiri to na verdade es-
tá pronto , mas a carne é fra-
ca . 1 

Aí esta, nesta pequenina 
prédica, toda a pujança de e-
lementos subs t anc iosos para 
a burilaçâo d e earáleres. 

Mesmo naquela hora an-
gust iosa . o pensamen to amo-
roso do Messias , voltára-se 
para o s h o m e n s pequeninos , 
irageis e imperfeitos. Fez d o 
Seu sofr imento o mais pode-
roso veículo para a salvação da 
Humanidade . 

— o ( o ) - o — 
Um silencio augus to de 

préce se fez n o Gethsemani , 
minutos após a ultima reco-
mendação d o Méstre a Simão 
Pedro. O s disc ípulos t inham 
o s olhos pe sados de s o n o . 
Era um momento de penetran-
te calma. Dir-se ia n u e a pró-
pria essencia velada d o 'Crea -
d o r se refletia naquele ambien-
te. 

O Cristo, enlão, ordenou 
suavemente aos A p ó s t o l o s : — 
«Dormi agora e descançai . 
Eis que chegou a hora em 
q u e o Filho d o h o m e m será 
en t regue aos pecadores.» 

O s discípulos, inconscientes 
d o perigo q u e se aproximava, 
fecharam docemente os o lhos 
e d o r m i r a m . . . 

— 0 ( 0 ) 0 — 
. . . O Cristo de D e u s fi-

cou de novo só com os Seus 
pensamentos . O s Seus o lhos 
refletiam comovedôra sereni-
dade. O espírito pairava acima 
d a s misérias humanas . Esla-
va pronto para o sacrifício. 
Naquele momen to chegaram-
t he aos ouvidos um voserio 
frenet ico e selvagem: Ao Har -
to ue C e t h s e m a n i — o suave 
retiro — acabava de aportar a 
turba ignara, sequiosa por dar 
cumprimento ás o rdens d o 
Sumo Sacerdote. Alguns ins-
tantes mais, Jesus dali safa 
para nunca mais voltar. 

Máquina Beminglon 
VENDE-SE uma em perfeito 
estado NESTA R E D A Ç Ã O 

IMPRESSOS ? A N O V A ERA 

DIA 30 
mi 
W k . 

impreterivelmente, dar-se-á a inauguração da "Sociedade 

Rádio Piratininga, P R H 3" ás 21 horas, e o programa 

"Radiofônico Espírita e Evangélico do Brasil" se realizará 

no dia imediato 31, ás 20 horas. —:—:— Sintonizem 620 kc. 


